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As proteínas PthA de Xanthomonas axonopodis pv citri são fatores de patogenecidade 
requeridos para o desenvolvimento de sintomas de cancro cítrico. Elas pertencem à familia de 
proteínas AvrBs3-like de proteínas efetoras de  bactérias que são transportadas pelo sistema 
excretor do tipo três (TTSS) de bactérias para dentro das células da planta receptora, onde 
agem como fatores de patogenecidade ou avirulência, dependendo de como são reconhecidas 
pelo sistema de defesa da planta. PthAs são compostas de uma região N-terminal necessária 
para a transferência pelo sistema TTSS, uma região central que consiste de um número 
variável de repetições de um peptídeo de 34 aminoácidos, que confere seletividade de alvos 
para infecção, e uma região C-terminal, com características de proteínas de ligação a DNA. O 
Objetivo desse trabalho é verificar quantas repetições são necessárias para a formação de um 
domínio estável, utilizando espectroscopia por Ressonância Magnética Nuclear. Estamos 
trabalhando com construções de tamanhos diferentes, com diferentes quantidades de 
repetições do peptídeo de 34 aminoácidos, obtidos na primeira etapa do projeto. 
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